
Sinopse da 1ª Reunião do GT sobre Estudo Dirigido - 04/maio/2017 
 

Local: Lab 05, térreo, bloco delta, SBC, 16:45h. 

 

Presentes: Antonio Gil Vicente de Brum (Engenharia Aeroespacial); 

Alexei Magalhães Veneziani (Bacharelado em Matemática); 

Rodrigo de Freitas Bueno (Engenharia Ambiental e Urbana); 

Deonete Rodrigues Nagy (representante técnico-administrativa). 

 

Inicialmente, foram discutidas algumas definições do que é o Estudo Dirigido, na UFABC e em 

outras instituições onde exista esse mecanismo. A base para tanto foi obtida junto à mensagem com 

pesquisa sobre legislação existente realizada por Rafael Martins, a pedido da Deonete/PROGRAD 

(em anexo, arquivo “Gmail - Pesquisa sobre ESTUDO DIRIGIDO.pdf”). 

 

Depois, cada um dos presentes descreveu casos de sua aplicação e ficou claro que o uso deste 

dispositivo varia bastante em cursos diferentes. Também ficou clara a preocupação existente com a 

solicitação crescente do Estudo Dirigido para disciplinas comuns da UFABC, principalmente como 

meio de conclusão do curso quando a disciplina necessária para tanto não é oferecida. 

 

Como condições para sua aplicação, concordamos todos apenas com a identificação, por parte do 

aluno, de professor da disciplina específica para o Estudo Dirigido pretendido. 

 

Não houve consenso quanto às outras condições, como disciplina não oferecida nos próximos 2 

quadrimestres, ser a última disciplina para concluir curso, ter ou não ter sido reprovado na 

disciplina, etc.  

 

Uma questão levantada foi a da existência do Estudo Dirigido, com este ou outro nome, em outras 

instituições públicas. Isso ficou de ser pesquisado. 

 

Na discussão efetuada, concluímos que a complexidade do tema é grande e que há grande 

probabilidade de a aplicação (inadequada) desse mecanismo resultar em injustiça para com os 

alunos matriculados e cursando normalmente disciplinas na instituição. 

 

Conclusão 

O objetivo inicial de regulamentação da modalidade Estudo Dirigido não pode ser atingido, pois 

não conseguimos concluir unanimemente pela recomendação da manutenção do Estudo Dirigido na 

UFABC. De fato, alguns foram favoráveis à extinção desse mecanismo que, ademais, como ficou 

claro na reunião da CG (quando este GT foi criado) é desconhecido por alguns ou vários cursos. 

 

Assim, como próximos passos para este GT, acertamos: 

 

i) o avanço na pesquisa sobre existência e aplicação do Estudo Dirigido em outras universidades 

públicas (pode ser que o ED não exista por aí...); 

ii) de posse desses dados, marcarmos mais uma reunião do grupo para discutir a problemática 

relativa ao tema; 

iii) levarmos à CG a discussão sobre o tema, para decidirmos lá, em votação, pela manutenção ou 

extinção do ED na UFABC; 

iii) somente se a manutenção do dispositivo for aprovada na CG é que nos debruçaremos sobre 

regulamentação possível para o ED. 

 

Santo André, 05 de maio de 2017 

Antonio Gil V. de Brum 


